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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem por finalidade realizar a um estudo sobre as possíveis 
contribuições da rede social Facebook no processo de ensino e de aprendizagem na 
educação básica e se realizou através de uma pesquisa com abordagem 
quantitativa. A técnica de coleta utilizada será uma entrevista semiestruturada em 
uma população que se constituirá de 8 professoras dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de escolas da rede municipal de Soledade/RS, localizadas na zona 
urbana. Após realizar as entrevistas, procedeu-se à análise dos resultados, os quais 
serão confirmados, ou não, pela literatura disponível para o tema. Os resultados 
mostram que, mesmo a escola contando com recursos tecnológicos necessários, a 
maioria dos professores não lança mão de redes sociais como ferramentas 
didáticas. Percebe-se que alunos têm muito mais domínio da tecnologia, pois 
professores se manifestaram afirmando que as redes sociais não são ferramentas a 
serem utilizadas em sua prática pedagógica. 
 
Palavras-chave: Educação Básica. Facebook. Ferramenta pedagógica. Formação de 
professores. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study aims to carry out a study on the possible contributions of the social 
network Facebook in the process of teaching and learning in basic education and will 
be done through a survey with quantitative approach. The collection technique used 
will be a semi-structured interview in a population that will consist of 8 teachers of the 
early years of primary schools in the municipal Soledade / RS, located in the urban 
area. After conducting the interviews, we proceeded to the analysis of the results, 
which will be confirmed or not in the literature available to the subject. The results 
show that even the school relying on necessary technological resources, most 
teachers do not makes use of social networks as teaching tools. It is noticed that 
students have much field of technology, as teachers demonstrated stating that social 
networks are not tools to be used in their teaching. 
 

Keywords: Basic Education. Facebook. Pedagogic Tool. Teachers formation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Embora tenha como objetivo principal o entretenimento, as redes sociais têm 

se constituído um ambiente virtual atraente em sala de aula, pois vêm ao encontro 

dos interesses dos alunos, facilitando o processo de ensino e aprendizagem. 

Várias são as redes disponibilizadas, tais como Facebook, Orkut, Twitter e 

todas são acessadas de modo sistemático, por crianças e jovens. Para a presente 

pesquisa, optou-se pelo Facebook que, sendo utilizado como ferramenta didática, 

pode oportunizar inúmeras possibilidades de trabalho em qualquer área do 

conhecimento. Dentre tais possibilidades destacam-se trabalhos em grupo, 

anotações de sala de aula, debates, análise de diferentes temas, registros de 

resultados de pesquisas, entre outros. 

Outro aspecto a ser considerado quanto à utilização do Facebook é o fato de, 

através dele, o professor conhecer que interesses os alunos possuem, o que lhe 

fornece elementos para seu planejamento. 

Se consideradas as vantagens do Facebook em relação a outros ambientes 

virtuais, destaca-se o fato de o mesmo ser gratuito, o que possibilita o acesso 

independentemente das condições sociais do aluno, além de ser um espaço que 

oportuniza ligações afetivas entre os usuários e a criação de vínculos para que 

surjam novas relações entre os alunos e professores (VALENTINI e FAGUNDES, 

2005).  

Apesar de consistir em ferramenta de grande poder, há que se fazer algumas 

ponderações que dizem respeito ao mau uso de tais recursos, além do fato de que 

nem todos os alunos têm acesso aos mesmos. 

Tendo em vista as colocações acima, é possível estabelecer o seguinte 

questionamento: Quais as contribuições da rede social Facebook no processo de 

ensino e de aprendizagem no ensino fundamental? 

Ao se considerar o uso das redes sociais, especificamente o Facebook, como 

ferramenta didática, há que se levar em conta as hipótese relativas ao mau uso da 

mesma, a fim de que o professor possa manter um planejamento, acompanhamento 



 

 

e controle. O professor deve tomar muito cuidado para que todos os alunos 

participem com as mesmas condições. 

Ainda, justifica o presente estudo, a inserção dos conteúdos estabelecidos 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e no Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB). Estes documentos visam nortear o desenvolvimento da 

prática pedagógica dos professores em termos das áreas de conhecimento, ou seja, 

Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e suas 

respectivas Tecnologias. 

Ao considerarmos o uso de diferentes mídias como ferramentas didáticas, os 

PCNs destacam, no item Rumos e Desafios, o fato de que há muito tempo e 

também a Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), prevê a 

necessidade de modernização da educação a fim de que a mesma acompanhe as 

transformações sociais por que passava o mundo. Senão veja-se: 

 

 

Com o advento do que se denomina sociedade pós-industrial, a 
disseminação das tecnologias da informação nos produtos e nos serviços, a 
crescente complexidade dos equipamentos individuais e coletivos e a 
necessidade de conhecimentos cada vez mais elaborados para a vida social 
e produtiva, as tecnologias precisam encontrar espaço próprio no 
aprendizado escolar regular, de forma semelhante ao que aconteceu com 
as ciências, muitas décadas antes, devendo ser vistas também como 
processo, e não simplesmente como produto. (BRASIL, PCNs, 1998, p. 50). 

 

 

Tendo em vista as colocações acima, é possível perceber que, através dos 

PCNs e dos objetivos dos conteúdos estabelecidos no SAEB, o uso de mídias como 

ferramentas pedagógicas pode torna-se um facilitador para o desenvolvimento de 

atividades em sala de aula, oportunizando uma prática pedagógica que alia os 

conhecimentos científicos com o cotidiano dos alunos, como se propõe a presente 

pesquisa. 

Desse modo, busca-se, através deste trabalho, realizar uma pesquisa a fim 

de conhecer, junto a professores de ensino fundamental da rede municipal do 

município de Soledade/RS, se a rede social Facebook tem sido usada por eles e 

quais suas contribuições como ferramenta didática. 

Como objetivos específicos, pretende-se conhecer a realidade das escolas a 

fim de constatar as condições em termos de equipamentos tecnológicos e avaliar 



 

 

como a rede social Facebook é utilizada e se podendo consistir em forma de excluir 

alunos que não têm condições de acesso às redes sociais. 

Sobre tais ponderações é que o presente trabalho pretende refletir haja vista 

que a utilização de redes sociais pode incorrer em exclusão e desvio dos objetivos 

educacionais, para o que se torna necessário um planejamento cuidadoso quanto às 

atividades, a fim de que não afaste dos objetivos pretendidos. 

Para a obtenção desses objetivos e resolução do problema proposto, este 

trabalho fará uso da abordagem quantitativa, que se caracteriza pelo “[...] emprego 

da quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no 

tratamento dessas através de técnicas estatísticas, desde as mais simples até as 

mais complexas” (RICHARDSON, 1989 apud DALFOVO et al, 2008, p. 7). 

No decorrer do texto, o leitor encontrará o referencial teórico que dará base 

para esta pesquisa; a metodologia de pesquisa e de trabalho utilizadas para a coleta 

de dados, bem como os resultados da mesma. Por fim, são descritas as 

considerações finais e as referências.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

Dentre as características do ser humano, a capacidade de evoluir o faz 

desenvolver-se sempre mais, pressupondo-se que, por consequência, a sociedade 

também passe, continuamente, por processos evolutivos, adaptando-se a novas 

situações. No entanto, no ambiente escolar, embora as pessoas e a sociedade se 

transformem as mudanças não são fáceis de aceitar, como é o caso da tecnologia 

aplicada à educação. 

 

 

2.1 SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO E TECNOLOGIA 

 

 

A sociedade, como um todo, transforma-se a cada dia em uma velocidade 

surpreendente e, em nossos dias, destaca-se, dentre tais transformações, a 

chamada sociedade da informação, principal traço que caracteriza debates em todo 

o mundo no século XXI. A este respeito, Oliveira e Bazi (2008, p. 116) afirmam que 

 

 

A geração, disseminação e uso efetivo da informação estavam se tornando 
fatores decisivos na dinâmica da sociedade. Esta tendência ganhou ímpeto 
nas décadas seguintes, e deu lugar à idéia (sic) da "Sociedade do 
Conhecimento". Intimamente relacionada à "Sociedade da Informação", esta 
idéia (sic) estabelece uma ligação entre informação e conhecimento, mas 
dentro de um ambiente orientado para a competição de mercado (CRIS, 
2003 apud OLIVEIRA; BAZI, 2008, p. 116). 

 

 

A expressão sociedade de informação passou a fazer parte do cotidiano das 

pessoas em qualquer área de atuação. Contudo, tal expressão, por ser aplicada de 

modo impreciso e, muitas vezes, mal empregada, impede que ocorra uma 

participação adequada e consciente nesse processo de mudança. Para que o 

processo não ocorra de modo fragmentado e pouco claro é necessário que haja, de 

acordo com Werthein (2000).  

 

 



 

 

 

Uma reflexão crítica que permita compreender as presentes transformações 
sociais e avaliar suas implicações com base em critérios definidos deverá 
permitir a integração de critérios socioculturais e éticos aos econômicos e 
políticos usualmente associados à prescrição da “sociedade da informação” 
e, desta forma, colocar à disposição do cidadão caminhos para uma 
participação ativa na construção de seu futuro (2000, p. 1). 

 

 

Oliveira e Bazi (2008, p. 13) referem que, segundo Miranda (2000),  

 

Um dos principais indicadores do desenvolvimento da sociedade da 
informação é a penetrabilidade das tecnologias de informação na vida diária 
das pessoas e no funcionamento e transformação da sociedade como um 
todo. Em âmbito geográfico, a penetrabilidade é medida principalmente pelo 
número de usuários da Internet em uma determinada população 
(MIRANDA, 2000 apud OLIVEIRA e Bazi, 2008, p. 13). 

 

 

Atualmente, o rápido acesso às informações e a crescente propagação das 

tecnologias da informação e comunicação no mundo, “contribuem cada vez mais 

para que ocorra interatividade entre os sujeitos, principalmente nas suas relações 

pessoais, interpessoais e sociais” (FERREIRA et al., 2013, p. 2) e a Internet, através 

da WWW (World Wide Web), possibilita o acesso a diferentes informações que estão 

na rede de computadores e consiste na base para a Sociedade da Informação e 

Comunicação. 

Trazendo para o âmbito escolar, há que se considerar que a utilização de 

tecnologias de informação e comunicação no fazer pedagógico implica levar em 

conta objetivos precisos, conforme aponta Mercado: 

 

 

O objetivo de introduzir novas tecnologias na escola é para fazer coisas 
novas e pedagogicamente importantes que não se pode realizar de outras 
maneiras. O aprendiz, utilizando metodologias adequadas, poderá utilizar 
estas tecnologias na integração de matérias estanques. A escola passa a 
ser um lugar mais interessante que prepararia o aluno para o seu futuro. A 
aprendizagem centra-se nas diferenças individuais e na capacitação do 
aluno para torná-lo um usuário independente da informação, capaz de usar 
vários tipos de fontes de informação e meios de comunicação eletrônica. 
(MERCADO 1998, p. 2) 

 

 



 

 

Silva e Pestana (2005, p. 218) avaliam a importância de ambientes virtuais na 

escola, destacando que 

 

Os ambientes pedagógicos virtuais representam uma forma completamente 
nova de tecnologia educativa, oferecendo às instituições de todo o mundo 
um conjunto complexo de oportunidades e desafios, que consiste num 
programa informático de educação interativa dotado de capacidades de 
comunicação integrada, um programa que serve de apoio, com uma 
simulação científica do real como um ambiente de aprendizagem. 

 

 

Um novo paradigma vem se estabelecendo na sociedade atual. A este 

respeito, Castells (2000), apresenta as seguintes características fundamentais: 

 

 

• A informação é sua matéria-prima: as tecnologias se desenvolvem para 
permitir o homem atuar sobre a informação propriamente dita, ao contrário 
do passado quando o objetivo dominante era utilizar informação para agir 
sobre as tecnologias, criando implementos novos ou adaptando-os a novos 
usos. 
• Os efeitos das novas tecnologias têm alta penetrabilidade porque a 
informação é parte integrante de toda atividade humana, individual ou 
coletiva e, portanto todas essas atividades tendem a serem afetadas 
diretamente pela nova tecnologia. 
• Predomínio da lógica de redes. Esta lógica, característica de todo tipo de 
relação complexa, pode ser, graças às novas tecnologias, materialmente 
implementada em qualquer tipo de processo. 
• Flexibilidade: a tecnologia favorece processos reversíveis, permite 
modificação por reorganização de componentes e tem alta capacidade de 
reconfiguração. 
• Crescente convergência de tecnologias, principalmente a microeletrônica, 
telecomunicações, optoeletrônica, computadores, mas também e 
crescentemente, a biologia. O ponto central aqui é que trajetórias de 
desenvolvimento tecnológico em diversas áreas do saber tornam-se 
interligadas e transformam-se as categorias segundo as quais pensamos 
todos os processos (CASTELLS, 2000 apud WERTHEIN, 2000, p. 72). 

 

 

Em se tratando de educação e pelo fato de a Sociedade da Informação 

envolver as tecnologias de informação e comunicação no campo educacional, há 

que levar em conta que esta ação implica riscos e desafios tanto para professores 

quanto para alunos. 

 

 

 

 



 

 

A este respeito, Silva (2001) afirma que 

 

 

O processo educacional precisa usar a informação e as tecnologias 
circulantes na sua função de organizadora, difusora e utilizadora do 
conhecimento como recurso de geração de novos conhecimentos, com 
vistas ao benefício e melhoria da sociedade. No cerne do novo paradigma 
tecnológico, várias foram as aplicações no campo da educação, entre elas a 
educação à distância, as bibliotecas digitais, a videoconferência, o correio 
eletrônico, o trabalho à distância e os grupos de bate-papo. (SILVA 2001, p. 
5) 

 

 

Haja vista as colocações acima, considera-se que os Sistemas de 

Informação, a cada dia mais disseminados na sociedade, determinam profundas 

mudanças na estrutura e nas ações desenvolvidas pelas pessoas e organizações 

(OLIVEIRA, 2003). O acesso global aos Sistemas de Informação pode vir em 

prejuízo do desenvolvimento de importantes setores da humanidade, notadamente 

da educação. 

Assim, ao considerar o exposto, o próximo item tratará sobre a rede social 

Facebook, objeto do presente trabalho. 

 

 

2.2 REDE SOCIAL - FACEBOOK 

 

 

Como introdução deste item, considera-se importante uma breve referência 

sobre a rede social Facebook no que se respeita a sua criação. Sobre o assunto, 

Caritá, Padovan e Sanches referem que 

 

 

O Facebook foi criado em fevereiro de 2004, em Harvard, nos EUA por 
Mark Zuckerberg e três amigos, um deles, o brasileiro Eduardo Severin. 
Primeiramente, lançaram o TheFacebook.com. Em dezembro do mesmo 
ano, a rede já alcançara a marca de um milhão de usuários. Ele foi a rede 
social mais visitada do mundo, no ano de 2010, superando a Google, líder 
absoluta de acessos até então. Ele, assim como todas as outras redes 
sociais, vem ganhando a preferência dos usuários da Internet na realização 
de várias tarefas, como compartilhamento de ideias e notícias, divulgação 
de fatos e produtos interessantes a um público específico, e diversão, por 
meio de seus aplicativos. Além destas, existem outras finalidades como 
estabelecer contatos, que muitos julgam ser a mais relevante, adquirir 



 

 

conhecimento e gerar discussões a respeito de diversos assuntos. (Caritá, 
Padovan e Sanches (2011, p. 4-5) 

 

 

A educação atual precisa de mudanças em inúmeros aspectos, mas o uso da 

Internet na sala de aula, pura e simplesmente, não consiste em solução mágica para 

as referidas mudanças. No entanto, “[...] por meio do uso desse acesso, de maneira 

direcionada, planejada e contextualizada professor e aluno podem inaugurar uma 

nova forma de construir saberes [...]” (FERREIRA et al., 2013, p. 5). 

Em um cenário em que a maioria das pessoas “[...] passa grande parte de 

suas vidas conectadas a algum tipo de rede social, é impossível pensar educação 

sem lançar mão dessas Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs)” 

(CASTILHO et al, 2014, p. 45). 

Porém, faz-se necessário refletir que, conforme entendem Amaral, Behar e 

Dorneles no que respeita ao uso de tecnologias na educação, “[...] artefatos 

tecnológicos digitais devem servir para potencializar as práticas pedagógicas e, para 

isso, é necessário mudar paradigmas” (2011, p. 2).  

Sobre esse raciocínio, destaca Behar (2009, p. 1) “[...] pode-se dizer que o 

atual momento é de transformação, no qual os paradigmas presentes na sociedade 

já não estão dando mais conta das relações, das necessidades e dos desafios 

sociais”.  

Considerando que tais mudanças atingem a educação, não há como fugir do 

fato de que o acesso às redes sociais torna-se parte do cotidiano dos alunos, dentro 

e fora da escola. 

No entanto, como afirma Castilho, “a utilização coerente das redes sociais na 

educação é, sem dúvidas, um desafio que precisa de grande atenção” (2014, p. 45). 

Em não se tomando os cuidados necessários, “[...] professores e alunos podem ter 

grandes problemas, afinal a internet é um lugar onde encontram-se (sic) pessoas de 

todo o tipo” (CASTILHO et al, 2014, p. 45).  

Segundo Caritá, Padovan, Sanches (2011, p. 3), “[...] diante de tantas 

informações sobre os mais variados assuntos, é preciso educar os usuários, para 

que possam filtrar o conteúdo recebido, utilizando assim as redes sociais de maneira 

consciente e responsável”. 



 

 

Para Ferreira et al (2013), a formalidade do processo ensino-aprendizagem 

vê-se levada a acompanhar as transformações por que passa a realidade social e, 

tanto alunos como professores, procura acompanhar tais transformações. 

Porém, é sobre o professor que recai o papel de inovar seu fazer pedagógico 

a fim de atrair alunos que fazem parte de uma geração de estudantes 

 

 

[...] que são midiáticos, linkados, conectados, entre outros adjetivos que 
reforçam o valor transitório dos saberes, que desejam uma mediação com 
base na comunicação em rede, interativos, dinâmicos, cibernéticos, ou seja, 
trazendo ao espaço escolar uma nova dinâmica para se aprender, onde 
para se ensinar também se “impõe” um “novo” docente [...] (FERREIRA et 
al, 2013, p. 4). 

 

 

Este fato consiste em um desafio enorme para os professores, em geral, 

resistentes a transformações/inovações. Sobre este desafio Behrens afirma que: 

 

 

[...], o paradigma emergente busca provocar uma prática pedagógica que 
ultrapasse a visão uniforme e que desencadeie a visão de rede, de teia, de 
interdependência, procurando interconectar vários interferentes que levem o 
aluno a uma aprendizagem significativa, com autonomia, de maneira 
contínua, como um processo de aprender a aprender para toda a vida. 
(BEHRENS, 2005, p. 111 apud FERREIRA et al, 2013, p. 4). 

 

 

O uso da Internet na educação é visto por Silveira (2008) sob o seguinte 

ângulo: 

 

[...] a Internet é uma rede em constante evolução. Ela é fundamentalmente 
inacabada. Suas regras básicas, os protocolos principais, são abertos e 
desenvolvidos colaborativamente. Seus dois elementos estruturantes, (...) 
foram a reconfiguração constante e a recombinação das tecnologias e dos 
conteúdos. Na Internet é possível criar não apenas novos conteúdos e 
formatos, mas, principalmente, é permitido criar novas soluções 
tecnológicas, desde que se comunique com os protocolos principais da rede 
(2008, p. 35). 

 

 



 

 

No site Facebook para Educadores, publicado por Linda Fogg Phillips e Derek 

Baird, há sete sugestões interessantes de como educadores podem usar o 

Facebook, as quais estão citadas abaixo: 

 

 

1. Ajudar a desenvolver e seguir a política da escola sobre o Facebook. 
2. Incentivar os alunos a seguir as diretrizes do Facebook. 
3. Permanecer atualizado sobre as configurações de segurança e 
privacidade no Facebook. 
4. Promover a boa cidadania no mundo digital. 
5. Usar as páginas e os recursos de grupos do Facebook para se comunicar 
com alunos e pais. 
6. Adotar os estilos de aprendizagem digital, social, móvel e “sempre ligado” 
dos alunos do século 21. 
7. Usar o Facebook como recurso de desenvolvimento profissional. 

 

 

Entre as diversas redes sociais disponíveis atualmente, o Facebook é visto 

como um fenômeno mundial devido a sua visibilidade, possibilidade de acessos a 

perfis dos mais diferentes pontos do planeta, o que faz dele, enquanto rede social, 

“uma nova forma de estabelecer relações, realizando várias tarefas como: 

divulgação de produtos, notícias, fatos, o compartilhamento de vídeos, textos, ideias, 

fotos, imagens e diversão por meio de seus aplicativos, etc” (FERREIRA et al., 2013, 

p. 7). 

No entendimento de Fernandes (2011, apud JULIANI et al., 2012, p. 3) “[...] o 

Facebook pode ser explorado como ferramenta pedagógica importante, 

principalmente na promoção da colaboração no processo educativo, e ainda, permite 

a construção crítica e reflexiva de informação e conhecimento”.  

Contudo, o professor deverá ter em mente que, para tanto 

 

 

O planejamento para a utilização das redes sociais como suporte a 
educação exige compreender a estrutura e cultura organizacional da 
instituição de ensino visando adequá-la aos aspectos técnicos das 
ferramentas existentes para fins educacionais, além de questões de 
privacidade, ética e políticas de apoio da direção que devem ser 
contempladas. (JULIANI et al., 2012, p. 3) 

 

 

Assim, o ”Facebook surge como um novo cenário para aprender a aprender e 

aprender com o outro, ou seja, aprender a conviver virtualmente, num processo 



 

 

interativo pedagógico [...]” (FERREIRA et al., 2013, p. 8), além do que “[...] possibilita 

que o professor utilize diferentes metodologias para incentivar e motivar o estudante 

no seu processo de aprendizagem” (FERREIRA et al., 2013, p. 8). 

Llorens e Capdeferro (2011) desenvolveram uma pesquisa e, a partir da 

mesma, descreveram as principais potencialidades pedagógicas do Facebook para 

a aprendizagem colaborativa, conforme se coloca a seguir: 

 

 

-Favorece a cultura de comunidade virtual e aprendizagem social. A cultura 
de comunidade virtual fundamenta-se em valores à volta de um objetivo em 
comum que gera sentimentos de pertença e de aprendizagem social. 
-Permite abordagens inovadoras da aprendizagem. Possibilita a construção 
do conhecimento e o desenvolvimento de competências, apoia a 
aprendizagem ao longo da vida e atualização profissional mediante a 
colaboração dos pares. 
-Permite a apresentação de conteúdos por meio de materiais “reais”. A 
informação que se transmite pode vir a ser dos próprios integrantes da rede 
social. Com vídeos, produtos multimídia, ligações a documentos e artigos 
de blogs, etc. (2011, p. 31). 

 

 

Ainda, de acordo com Juliani et al (2012, p. 6), o uso do Facebook possibilita, 

enquanto ferramenta pedagógica, várias utilizações, conforme demonstra o quadro 

abaixo: 

 

QUADRO 2.2.1 – Demonstrativo de algumas funções do Facebook 

 

Ferramenta Como Usar 

Chat Tirar dúvidas em tempo real. Professor e 

Professor, Aluno e Professor, Secretaria e 

Aluno, Comunidade juntamente com alunos, 

professores e secretária.  

Fotos e Vídeos Divulgar os trabalhos e atividades realizadas. 

Por exemplo, um vídeo de uma palestra 

ocorrida no campus, ou fotos de um estudo 

de campo. É importante buscar a melhor 

qualidade da imagem a serem publicadas 

Compartilhamentos Difundir informações e conhecimentos 

relevantes para os usuários do Facebook que 

não participam diretamente dos grupos 

criados (unidades curriculares/disciplinas) 



 

 

Eventos Divulgar e receber a confirmação da 

participação em reuniões, viagens, palestras, 

entre outros 

Comentários/Mensagem Lembrar as provas, trabalhos e resolver 

duvidas individuais. Criar um ambiente de 

interação/debate sobre determinadas 

temáticas 

Enquetes  Coletar a opinião a dos alunos ou demais 

atores a respeito de um determinado assunto. 

Conteúdo  Criação de novas páginas dentro de um 

grupo. Podem ser colocados assuntos 

diversos que ficam armazenados por tempo 

indefinido. Exemplos: Notas de exames, 

resumos de aula, planos de ensino. 

Marcação de imagens, vídeos e 

comentários  

Sempre que possível marcar todos os 

envolvidos no conteúdo exposto para 

explicitar e estimular participante. 

Debates  Quando o professor divulgar algum material é 

possível divulgar também um espaço para 

debate do assunto, orientando os alunos a 

deixar apenas um comentário, e depois 

debater sobre o assunto com seus colegas e 

professores para uma melhor fixação do 

conteúdo. 

Fonte: JULIANI, Douglas Paulesky et al. Utilização das redes sociais na educação: guia para o uso do Facebook em 

uma instituição de ensino superior. 2012, p. 6. 

 

Todas essas potencialidades, ao serem usadas em sala de aula, acabam 

promovendo várias vantagens que vêm ao encontro do processo ensino e 

aprendizagem, com destaque para a socialização e aquisição de conhecimentos 

diversos. 

 

 

2.3 FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA ERA TECNOLÓGICA 

 

 

No momento em que novas tecnologias passaram a fazer parte do dia a dia 

das pessoas, jovens e crianças tiveram a oportunidade de acompanhar toda a 

evolução por que passou esta transformação social. No entanto, quando a 



 

 

tecnologia passou a fazer parte do cotidiano escolar, muitos professores sentiram-se 

excluídos haja vista não estarem preparados para tanto. 

 

 

Os padrões de competência em tecnologias de informação e comunicação 
para professores (Unesco, 2009) ressaltam que as mudanças na prática 
pedagógica devem envolver o uso de diversas tecnologias, ferramentas e 
conteúdo eletrônico. Destaca-se, ainda, que é importante saber onde e 
quando usar (ou não) as tecnologias. Para tanto, é relevante que 
professores sejam preparados para estas novas práticas, afinal 
desempenham papel de destaque na integração da escola à cultura digital 
(BARCELOS; PASSERINO; BEHAR, 2011, p. 2). 

 

 

Considerando que a escola funciona como um agente de diminuição das 

diferenças de acesso às novas tecnologias, como evidenciam as estatísticas, pois 

existe uma forte correlação entre a educação, o desenvolvimento e o exercício da 

cidadania. Segundo GOUVEIA (2003), embora a escola seja vista como espaço 

oficialmente indicado para a educação, existem outros espaços educativos à 

disposição, assim como centros de animação cultural, museus, bibliotecas e outros 

centros de recursos educativos e formativos.  

Para Damasceno et al (2008, p. 58) “a resistência à aquisição de novos 

conhecimentos é um fator negativo no processo de formação cultural intelectual do 

individuo na relação ensino-aprendizagem”. Os autores buscam suporte para suas 

colocações em Moran, quando este afirma: 

 

 

Ensinar com a Internet será uma revolução, se mudarmos simultaneamente 
os paradigmas do ensino. Caso contrário servirá somente como um verniz, 
um paliativo ou uma jogada de marketing para dizer que o nosso ensino é 
moderno e cobrar preços mais caros nas já salgadas mensalidade. 
(MORAN, 2008. p.8 apud DAMASCENO et al, 2008, p. 58). 

 

 

No entendimento de Alda (2012), a aprendizagem passou a ocorrer de forma 

diferenciada, haja vista as transformações tecnológicas. 

 

 

 



 

 

A educação e o sistema educativo sofreram grandes mudanças nos últimos 
tempos. A partir do século XX, os avanços tecnológicos popularizaram o 
acesso à informação, modificando a maneira como vivemos e, 
consequentemente, a maneira como aprendemos. A nossa sociedade, 
atualmente, está em rede; e isso provocou mudanças marcantes. A 
aprendizagem não é mais individual, mas sim coletiva. O conhecimento é 
construído em grupo e incontestavelmente está mais acessível (ALDA, 
2012, p. 2). 

 

 

Entretanto, o professor não se sente capaz de lidar com tantas 

transformações e, para Paiva (2008, p. 1) “Quando surge uma nova tecnologia, a 

primeira atitude é de desconfiança e de rejeição. [...] a tecnologia começa a fazer 

parte das atividades sociais da linguagem e a escola acaba por incorporá-la em suas 

práticas pedagógicas”. 

Moura (2011, p. 5), em relação à dificuldade de muitos professores se 

integrarem ao trabalho com novas tecnologias, reflete que “[...] os professores 

sofrem as consequências da exclusão digital, ocasionada pela falta de interesse das 

partes, planejamento e políticas educacionais efetivas”. 

Visto ser imprescindível o papel do professor nesse contexto de 

transformação educacional e, por consequência, social, há que se levar em conta o 

que afirmam Zulian e Freitas (2001, p. 1). 

 

 

A educação, cada vez mais, volta-se para a capacidade do indivíduo em 
fazer escolhas e para a quebra dos mecanismos de alienação social, que o 
impedem de optar pelo que é melhor para si e para o grupo onde vive. [...]. 
E o professor, a promover a integração dos grupos, a partir da 
conscientização e aceitação das diferenças individuais, valorização de cada 
pessoa, convivência dentro da diversidade humana e aprendizagem por 
meio de cooperação. (ZULIAN; FREITAS, 2001, p. 1).  

 

 

No que tange à falta de interesse do próprio professor, verifica-se que o 

trabalho com novas tecnologias exige um planejamento rigoroso, pois, em não 

havendo, as atividades a serem propostas não resultarão positivas como deveriam 

ser. Ainda, para este professor, o trabalho rotineiro torna-se bem mais fácil e sem 

surpresas. Em função disso, Alda (2012, p. 3), afirma ser “[...] absolutamente 

necessária uma mudança de um ambiente centrado no professor para um ambiente 

centrado no aluno”.  



 

 

Ainda, a autora destaca que o papel do professor passa a ser de mediador, 

pois “[...] em um mundo conectado em rede, com inúmeras trocas de informação e 

rapidez de interação, o papel do professor, em suma, é auxiliar o aluno na busca 

pelo conhecimento [...]” (ALDA, 2012, p. 3). 

Contudo, de acordo com alguns estudos, o uso de tecnologias, em especial 

no ambiente escolar encontra sérias resistências visto que a visão de muitos 

professores ainda é de que a máquina desumaniza. Como bem explicita Araújo ao 

citar Assmann: 

 

 

[...] em muitos ambientes escolares persiste o receio preconceituoso de que 
a mídia despersonaliza, anestesia as consciências e é uma ameaça à 
subjetividade. A resistência de muitos (as) professores (as) a usar 
soltamente as novas tecnologias na pesquisa pessoal e na sala de aula tem 
muito a ver com a insegurança derivada do falso receio de estar sendo 
superado/a, no plano cognitivo, pelos recursos instrumentais da informática. 
Neste sentido, o mero treinamento para o manejo de aparelhos, por mais 
importante que seja, não resolve o problema (ASSMANN, 2005, p. 14 apud 
ARAÚJO, 2010, p. 3). 

 

 

Moura e Brandão, em função da necessidade de que práticas pedagógicas 

sejam inovadas, questionam sobre o que muda no papel do professor e encontram 

em Moran o seguinte esclarecimento: “[...] muda a relação de espaço, tempo e 

comunicação com os alunos. É um papel de animação e coordenação mais flexível e 

constante, que exige muita atenção, sensibilidade, intuição e domínio tecnológico”. 

(MORAN, 2003, p.51 apud MOURA; BRANDÂO, 2010, p. 4-5). 

Castells destaca que “[...] vivemos em um mundo que se caracteriza por ser 

digital (CASTELLS, 1999 p.68). Contudo, se as tecnologias estão presentes no dia a 

dia das pessoas, assim, os profissionais precisam estar dispostos a buscar, e 

adquirir, habilidades e competências para utilizá-las adequadamente. “Ao propor 

esta utilização adequada estamos sugerindo a criação de mecanismos para 

apropriar e integrá-las ao cotidiano do trabalho” (SCHENATZ; BORGES, 2013 apud 

SANCHES et al, 2014, p. 3). 

A sociedade atual está a exigir o aprofundamento e a ampliação dos 

conhecimentos sobre as relações entre tecnologias, comunicação e educação a fim 

de que atenda aos requisitos de uma sociedade que, segundo Citelli (2006, p 2), 



 

 

“passou a construir o conhecimento em redes, sustentada fortemente pelos 

dispositivos técnicos e tecnológicos”.  

Tal afirmação somente se concretiza quando se considera que a formação de 

professores consiste em aspecto imprescindível a fim de que ocorra o uso correto 

dos instrumentos disponíveis para o trabalho pedagógico. Sobre tão importante 

fator, Correia argumenta 

 

 

A formação inicial de professores é muito carenciada, existe ainda a falta de 
docentes com formação em educação especial. As dificuldades sentidas 
pelos profissionais que têm alunos deste cariz são inúmeras, desde a falta 
de formação, falta de condições materiais adequadas, falta de pessoal 
auxiliar de ação educativa preparado para prestar apoio, barreiras 
arquitetônicas por ultrapassar, até à simples desmotivação que a classe 
docente vive neste momento (CORREIA, 1997, p. 161). 

 

 

Em função do contexto social e educacional que se apresenta nos dias de 

hoje, um perfil do educador deste tempo pode ser traçado, conforme sugere 

Mercado (1998, p. 3): 

 

 

A sociedade do conhecimento exige um novo perfil de educador, ou seja, 
alguém: Comprometido com as transformações sociais e políticas [..] 
Competente - evidenciando uma sólida cultura geral que lhe possibilite uma 
prática interdisciplinar e contextualizada [...] 
Crítico - que revele, através da sua postura suas convicções, os seus 
valores, a sua epistemologia e a sua utopia [...] 
Aberto a mudanças - ao novo, ao diálogo, à ação cooperativa; que contribua 
para que o conhecimento das aulas [...] 
Exigente - que promova um ensino exigente, realizando intervenções 
pertinentes [...] 
Interativo - que concorra para a autonomia intelectual e moral dos seus 
alunos trocando conhecimentos com profissionais da própria área e com os 
alunos [...] (MERCADO, 1998, p. 3). 

 

 

Assim, a formação do educador torna-se condição maior a fim de que seja 

possível a transformação que se faz necessária na escola. No entendimento de 

Brito, Boeno e Boeno (2012, p. 7), entende-se “[...] que é fundamental oferecer ao 

professor a oportunidade de discutir, de forma crítica, sua prática docente 



 

 

evidenciando as possibilidades que as tecnologias de informação e comunicação 

oferecem”. 

Entretanto, se o professor não estiver aberto às novas possibilidades 

oferecidas pelas novas tecnologias, seu trabalho estará fadado à mesmice do século 

XX, muito distante dos interesses de seus alunos, independente do grau de ensino 

em que o docente atue. Para que isto não ocorra, há que se preparar, planejar e 

buscar formação, atualização e aperfeiçoamento constantes. 



 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 INDAGAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Quais as contribuições da rede social Facebook no processo de ensino e de 

aprendizagem no ensino fundamental? 

 

 

3.2 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

 

Esta pesquisa terá uma abordagem quantitativa, “[...] considera que tudo pode ser 

quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações para 

classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas 

(percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, 

análise de regressão, etc.)”. 

 

3.3 POPULAÇÃO 

 

 

A população se constituirá de 8 professoras dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de escolas da rede municipal de Soledade/RS, localizadas na zona 

urbana. 

Todas as professoras possuem formação superior e atuam anos iniciais com 

turmas não-multisseriadas, sendo que duas das escolas se localizam em bairros 

com população de baixa renda; e três em bairros com melhor infraestrutura e renda 

familiar. 

A amostra será constituída de oito professoras dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de escolas da rede municipal de Soledade/RS. “A amostragem boa é 

aquela que possibilita abranger a totalidade do problema investigado em suas 

múltiplas dimensões [...]” (MINAYO, 1992, p. 48). 

 



 

 

3.4 TÉCNICAS DE COLETA 

 

A técnica de coleta utilizada será uma entrevista semiestruturada que, para 

Minayo (1994), “[...] privilegia a obtenção de informações, através de fala individual, 

pelo fato de revelar condições estruturais, sistemas de valores, normas e símbolos 

[..], através de um porta-voz, representações de um determinado grupo”.  

Para a execução do estudo, primeiramente foi feito um contato, através de 

uma visita à secretaria de educação do município, a fim de solicitar autorização do 

secretário para a realização da pesquisa. As entrevistas ocorreram em quatro (4) 

escolas municipais de Soledade/RS, localizadas na zona urbana. 

 

 

3.5 METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

 

1) Entrevistar os professores, participantes da pesquisa, por meio de um 

questionário com questões abertas e fechadas através das quais as 

professoras devem relatar como foram realizadas as atividades com o 

Facebook. 

2) Construir um paralelo entre os modos de uso do Facebook de cada 

professora, a ser demonstrados através de gráficos. 

3) Analisar os resultados obtidos e tecer considerações, embasados na pesquisa 

bibliográfica realizada para compor o referencial teórico deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

A entrevista foi realizada com oito professoras, sendo que os resultados se 

referem às seis questões apresentadas aos mesmos. Os referidos resultados serão 

analisados a partir dos gráficos que seguem abaixo. 

 

GRÁFICO 1- Relação dos professores com as mídias eletrônicas. 

 

Através desta questão buscou-se conhecer um dado quantitativo que define 

quantos professores, entre os entrevistados possuem relação frequente com as 

mídias eletrônicas. 

 

 

 

Ao analisar o Gráfico 1, observa-se que 76% dos entrevistados têm relação 

frequente com mídias. No entanto, é bastante pequeno o percentual (13%) daqueles 

que possuem relação muito frequente, que é o mesmo percentual dos que tem 



 

 

relação pouco frequente com mídias. Assim, fica evidenciado que professores, em 

geral, ainda não utilizam mídias em sua prática pedagógica. 

Tal afirmação vai ao encontro de estudos sobre o tema e, conforme destaca 

Oliveira Filho, são muitas as escolas que, atualmente, “ainda mantêm seu ensino na 

oralidade e o uso da tecnologia „giz‟ por professores, com alunos sendo meros 

ouvintes” (2010, p. 7). 

Hoje, de acordo com o autor, a prática docente deve ser orientada a partir de 

uma nova lógica e uma nova cultura, lógica esta com base na exploração de novos 

tipos de relacionamentos que estimulem a possibilidade de diferentes relações entre 

áreas de conhecimento (OLIVEIRA FILHO, 2010).  

Malaggi, Teixeira e Silva refletem, sobre tecnologias na educação destacando 

que 

 

 

[...] faz-se necessária, na área educacional, a abertura de novas 
perspectivas baseadas em um diálogo entre diversos campos do 
conhecimento, fomentando reflexões e propostas de ações que visem (sic) 
construir alternativas para que a educação possa corresponder aos desafios 
que lhes são propostos face à realidade social em que está inserida 
(MALAGGI, TEIXEIRA E SILVA, 2009, p. 2). 

 

 

Essa nova visão educacional, portanto, exige, do professor, mudança em sua 

prática pedagógica, a qual permita diferentes formas de relacionamento do aluno 

com o conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 2 – Infraestrutura da escola em relação às Mídias 

Tecnológicas. 

A intenção consistiu em conhecer a realidade de cada escola em termos e 

infraestrutura que possibilite o desenvolvimento e atividades teconológicas. 

 

 

 

No Gráfico 2 fica evidenciado que as escolas possuem estrutura necessária 

para que o professor lance mão de mídias tecnológicas como ferramenta didática. 

Este dado, relacionado aos dados do gráfico 1, demonstra não ser a falta de 

equipamentos a causa da reduzida relação dos entrevistados com mídias. 

Na literatura, hoje, há discussões sobre o assunto desta questão, pois o ”fato 

da escola ser equipada com ferramentas tecnológicas não garante que elas serão 

utilizadas pelos professores, também não significa que ocorrerá uma melhora das 

práticas pedagógicas e da aprendizagem dos alunos” (BARBOSA et al, 2015, p. 1).  

Barbosa et al informa, ainda, sobre a estruturação das escolas para as 

tecnologias que 



 

 

A fim de acompanhar o desenvolvimento tecnológico e considerando os 
possíveis benefícios que as tecnologias podem proporcionar para a 
melhoria da aprendizagem, verificamos que o governo em seus três níveis 
(municipal, estadual e federal) está criando políticas de governo para inserir 
diferentes recursos tecnológicos nas escolas públicas brasileiras, tais como: 
computadores, data show, net books e tablets, além da implantação de 
salas de informática (BARBOSA et al, 2015, p. 1). 

 

 

Verifica-se, pela literatura e pelos dados obtidos junto aos entrevistados, que 

há muito mais a ser feito além de infraestrutura e formação para que o professor 

passe a lançar mão de tecnologias como as redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 3 – Acesso dos alunos em relação às redes sociais. 

Quanto à relação dos alunos com redes sociais, o objetivo foi conhecer a 

realidade dos mesmos em função do contexto social em que a escola se localiza. 

 

 

 

O gráfico 3 evidencia, conforme dados fornecidos pelos entrevistados, 87% 

de seus alunos têm acesso às redes sociais, especialmente o Facebook. 

Mais uma vez, há que se considerar, nesta análise, que as informações 

demonstram que existem condições favoráveis para utilização do Facebook como 

ferramenta pedagógica. 

Betina Von Staa, pesquisadora da divisão de Tecnologia Educacional da 

Positivo Informática, em relação ao uso do Facebook e outras redes sociais, afirma 

que “cada vez mais cedo, as redes sociais passam a fazer parte do cotidiano dos 

alunos e essa é uma realidade imutável”. Acrescenta Von Staa que “mais do que 

entreter, as redes podem se tornar ferramentas de interação valiosas para auxiliar 

no seu trabalho em sala de aula, desde que bem utilizadas” (2011, p. 1).  



 

 

Verifica-se, portanto, que os alunos possuem intimidade com as redes sociais 

e que, sabendo o professor conduzir o trabalho, o Facebook pode se tornar um 

instrumento de qualificação para a aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 4 – Utilização do Facebook como ferramenta didática. 

Através do gráfico 4 procurou-se verificar a principal finalidade do trabalho 

que consiste na utilização do Facebook como ferramenta didática sendo o resultado 

positivo. 

 

 

 

Ao observar o Gráfico 4, evidencia-se que 71% dos entrevistados afirma 

utilizar as redes sociais como ferramenta didática, dado que, mais uma vez, mostra-

se antagônico ao dado obtido no gráfico 1.  

Portanto, surge, neste antagonismo, dúvidas quanto à forma como o 

professor, notadamente os entrevistados, utilizam as redes sociais como ferramenta 

didática, visto a anterior afirmação de que os alunos utilizam tal recurso. 

Neste aspecto, há que se considerar a importância da formação do professor, 

mas uma nova formação da qual advenha o novo professor. Moura e Brandão 

(2010) lançam mão das afirmações de Moran (2007), a fim de explicitar sobre o 

tema.  



 

 

[...] a mudança na educação depende basicamente da boa formação dos 
professores: Bons professores são as peças-chave na mudança 
educacional. Os professores têm muito mais liberdade e opções do que 
parece. A educação não evolui com professores mal preparados. Muitos 
começam a lecionar sem uma formação adequada, principalmente do ponto 
de vista pedagógico. Conhecem o conteúdo, mas não sabem como 
gerenciar uma classe, como motivar diferentes alunos, que dinâmicas 
utilizar para facilitar a aprendizagem, como avaliar o processo ensino-
aprendizagem, além das tradicionais provas (MORAN, 2007 apud MOURA; 
BRANDÃO, 2010, p.3). 

 

 

Logo, percebe-se que a formação dos professores não tem sido eficiente ao 

ponto de os mesmos projetarem, para a sala de aula, os conhecimentos a eles 

repassados quando de sua formação. Porém, há casos em que os professores não 

recebem formação continuada que os capacite para uma melhor prática pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 5 – Possibilidade de desenvolver trabalho interativo com 

os alunos através do Facebook. 

Em relação ao desenvolvimento de um trabalho interativo com os alunos 

através do Facebook a resposta foi positiva com a maioria dos professores 

afirmando que sim. 

 

 

 

No gráfico 5, 63% dos entrevistados afirma ser possível desenvolver um 

trabalho interativo com seus alunos utilizando o Facebook; 25% não consideram 

possível e 12% consideram possível apenas às vezes. Estes dados demonstram 

que o professor tem interesse em inovar sua prática pedagógica através do uso de 

novas tecnologias. No entanto, como se observou e comentou acima, as políticas de 

formação não vêm atendendo seus objetivos de forma eficaz, ou seja, o professor 

até acredita nas possibilidades, mas não possui formação suficiente para colocá-las 

em prática. 



 

 

Bueno e Gomes destacam que “as novas tecnologias devem ser encaradas 

como um conjunto de ferramentas que possibilita aos docentes mecanismos que 

potencializam a busca de conhecimentos e informações[...]” (BUENO e GOMES, 

2011, p. 62-63). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 6 – Opinião sobre o uso do Facebook como ferramenta 

na Educação Básica. 

No gráfico 6 percebe-se uma discrepância nas respostas pois as opiniões 

sobre o uso do Facebook como ferramenta didática foi muito diversificada. 

 

 

 

As respostas obtidas no que respeita à opinião dos entrevistados sobre o uso 

do Facebook como ferramenta didática são bastante divididas, ficando assim 

distribuídas: 38% consideram importante; 25% não considera como ferramenta; 13% 

considera atrativa, 13% interessante e; apenas 11% considera como construtiva. 

Estes dados corroboram o que têm sido colocado na análise dos resultados e 

reiterado na discussão, ou seja, os entrevistados não se sentem preparados para 

utilizar, com eficiência e qualidade, redes sociais, em especial o Facebook, como 

ferramenta didática, o que se deve, fundamentalmente, à falta de formação do 

educador. 

 



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Historicamente, a educação se caracteriza como um setor da sociedade 

bastante avesso às inovações, às transformações, à modernidade, enfim, o que leva 

a estar sempre atrás da sociedade como um todo. 

Senão, vejam-se casos de resistências como a legislações modernas, 

métodos inovadores e, principalmente na atualidade, à integração de tecnologias a 

práticas pedagógicas. 

Sempre houve tecnologias que, em outros tempos, não levavam esse nome, 

mas tudo aquilo que foi feito para a resolução de problemas da humanidade, desde 

o fogo e a roda, por exemplo, são tecnologias que facilitaram a vida no planeta. 

As novas tecnologias estão em todo e qualquer lugar, o que inclui o meio 

escolar, com vistas à melhoria da aprendizagem dos alunos. 

Contudo, como se afirmou anteriormente, professores resistem à 

modernidade e, conforme se verificou neste estudo, não fazem uso de novas 

tecnologias de modo a aproveitá-las em favor de seu trabalho, o que não permite a 

facilidade na busca pela mudança através das novas tecnologias na educação. 

Outro motivo para a resistência de alguns professores é o fato que o 

professor detinha o sabe o que, nos dias de hoje, deixou de ser verdade absoluta, 

pois a verdadeira aprendizagem se dá através da troca de conhecimentos.  

Pelo estudo realizado, percebeu-se que alunos estão muito mais integrados à 

tecnologia do que seus professores, o que cria significativa distância em relação aos 

seus interesses, seja no dia a dia como na escola. No entanto, tal fato não significa 

que o uso das tecnologias consista em que todo o trabalho escolar seja apenas 

desenvolvido a partir das mesmas, mas se forem usadas de forma adequada e 

racional, serão bem aproveitadas. 

Logo, o uso da tecnologia em sala de aula pode ser vantajoso para 

professores e para alunos, razão por que conhecer as tecnologias educacionais e 

utilizá-las de forma adequada deve estar na pauta dos educadores contínua e 

sistematicamente. 

No que se trata especificamente ao Facebook, objeto deste estudo, pelo fato 

de se tratar de uma ferramenta utilizada pelo aluno em seu cotidiano, defende-se 



 

 

seu uso apesar de alguns professores entrevistados não considerarem essa rede 

social compatível com sua prática pedagógica, mesmo estando evidenciado que a 

tecnologia está presente em todos os âmbitos do conhecimento e foge ao controle 

de qualquer professor o seu uso por crianças e jovens, seja por meio de qualquer 

suporte dos inúmeros disponíveis no mercado. 

O que é possível seria propor que o professor busque, sempre, manter-se 

atualizado em relação às tecnologias através de uma formação continuada e lance 

mão, sempre que possível, de tais recursos a fim de que os mesmos sejam uma 

contribuição para a construção do conhecimento de seus alunos. 

Entretanto, este estudo não se encerra em si próprio, pois se faz necessária a 

verificação do posicionamento dos alunos a respeito do tema, o que já se prevê 

neste trabalho através de questionário específico com vistas a estudos posteriores.  
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APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE 1 - ENTREVISTA JUNTO A PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL DE 

ENSINO DE SOLEDADE/RS 

 

NOME: 

ESCOLA: 

LOCALIZAÇÃO: 

ANO EM QUE ATUA: 

 

1 Sua relação com Mídias eletrônicas é: 

(  ) Muito frequente 

(  ) Frequente 

(  ) Pouco frequente 

(  ) Nenhuma 

 

2 Sua escola possui estrutura suficiente para desenvolver atividades tecnológicas 

(computadores, acesso a internet)?  

 

3 Seus alunos têm acesso às redes sociais, em especial o Facebook?  

(  ) sim   (  ) não 

 

4. Você utiliza esse recurso como ferramenta didática? 

(  ) sim   (  ) não 

 

5. Você considera possível desenvolver um trabalho interativo com os alunos 

através do Facebook? De que forma? 

 

6. Qual sua opinião sobre o uso do Facebook como ferramenta didática na 

Educação Básica? 

 


